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Darwin Seguros S.A.
(anteriormente denominada Darwin Participações em Seguros Ltda.)

CNPJ: 44.187.990/0001-94

Relatório da Administração
Senhores acionistas e demais interessados,
Apresentamos o Relatório de Administração e as correspondentes Demonstrações Financeiras da Darwin Seguros S.A. (anteriormente denominada Darwin 
Participações em Seguros Ltda.) com o Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Após aprovada pela 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e decorrido período de preparação do produto e solução tecnológica a ser oferecido ao mercado, em agosto 
de 2022 a Darwin iniciou a venda de seguros de automóveis ainda para um público selecionado, com o objetivo de testar sua tecnologia, produto e processos. 
Também em 2022, foi realizado o aumento de capital no montante de R$ 2,8 milhões, com objetivo de enquadramento do capital mínimo requerido para 

operar-se no “sandbox” regulatório e fazer frente ao orçamento planejado para os anos de 2022 e 2023, ano em que a Administração planeja escalar 
fortemente suas operações. Os dividendos mínimos obrigatórios, quando disponíveis, serão de 25% do lucro líquido ajustado, conforme requerido pela Lei n° 
6.404/76. Aproveitamos para agradecer a todos os colaboradores e parceiros que contribuíram para os projetos desenvolvidos em 2022 e esperamos contar 
com vocês para os que virão.

A Administração
Balanço Patrimonial para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em R$)

Nota
explicativa

Dezembro
de 2022

De 25 Out. a 
31 Dez. de 2021

(Não auditado)
Circulante 2.757.665 939
Disponível 13.724 939
 Caixa e bancos 13.724 939
Equivalentes de caixa 3 1.490.100 –
Aplicações 4 1.153.628 –
Créditos das operações com
 seguros e resseguros 18.461 –
 Prêmios a receber 18.461 –
Outros créditos operacionais 1.721 –
Ativos de resseguro 2.727 –
Títulos e créditos a receber 25.439 –
 Créditos tributários e previdenciários 5 25.439 –
Despesas antecipadas 6 51.865 –
Total do ativo 2.757.665 939

Nota
explicativa

Dezembro
de 2022

De 25 Out. a
 31 Dez. de 2021

(Não auditado)
Circulante 61.011 –
Contas a pagar 31.733 –
 Obrigações a pagar 7 31.733 –
 Impostos e encargos sociais
  a recolher 8 3.005 –
Outras contas a pagar 108 –
Débitos de operações com
 seguros e resseguros 17.150 –
 Operações com resseguradoras 9 17.150 –
Corretores de seguros 5 –
Provisões técnicas - seguros 10 9.010 –
 Danos 9.010 –
Patrimônio líquido 11 2.696.654 939
Capital social 2.801.000 1.000
Prejuízos acumulados (104.346) (61)
Total do passivo 2.757.665 939

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em R$)

Nota
explicativa

Dezembro
de 2022

De 25 Out. a
 31 Dez. de 2021

(Não auditado)
Prêmios emitidos 55.748 –
Variações das provisões técnicas
 de prêmios (9.010) –
Prêmios ganhos 12 46.738 –
Custos de aquisição (6) –
Sinistros ocorridos 13 – –
Receitas com resseguro 5.351 –
Despesas com resseguro (19.774) –
Resultado com resseguro 14 (14.423) –
Resultado operacional 32.309 –
Despesas administrativas 15 (341.095) (61)
Resultado financeiro 16 204.501 –
Prejuízo do exercício/período (104.285) (61)
Quantidade de ações/cotas (unidades) 2.801.998 1.000
Prejuízo por ação/cota (0,04) (0,06)

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações contábeis

Demonstração do Resultado Abrangente
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em R$)

Dezembro
de 2022

De 25 Out. a
 31 Dez. de 2021

(Não auditado)
Prejuízo do exercício/período (104.285) (61)
Outros resultados abrangentes – –
Total dos resultados abrangentes (104.285) (61)

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em R$)
Capital Social Prejuízos Acumulados Total

Aporte inicial - 25/10/2021 1.000 – 1.000
Prejuízo do período – (61) (61)
Saldo final em 31 de dezembro de 2021 (não auditado) 1.000 (61) 939
Aumento de capital 2.800.000 – 2.800.000
Prejuízo do exercício – (104.285) (104.285)
Saldo final em 31 de dezembro de 2022 2.801.000 (104.346) 2.696.654

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Fluxos de Caixa
para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em R$)

Dezembro
de 2022

De 25 Out. a
31 Dez. de 2021

(Não auditado)
Atividades operacionais
Prejuízo do exercício/período (104.285) (61)
Variação das provisões técnicas 9.010 –
Variação nas contas patrimoniais:
Aplicações (1.153.628) –
Créditos das operações com seguros
 e resseguros (18.461) –
Outros créditos operacionais (1.721) –
Ativos de resseguro (2.727) –
Títulos e créditos a receber (25.439) –
Despesas antecipadas (51.865) –
Contas a pagar 31.733 –
Impostos e encargos sociais a recolher 3.005 –
Outras contas a pagar 108 –
Débitos de operações com seguros e resseguros 17.150 –
Corretores de seguros 5 –
Caixa líquido consumido nas
 atividades operacionais (1.297.115) (61)
Atividades de financiamento
Integralização/aumento de capital 2.800.000 1.000
Caixa gerado nas atividades 
 de financiamento 2.800.000 1.000
Aumento líquido de caixa e
 equivalentes de caixa 1.502.885 939
Caixa e equivalentes de caixa no
 início do exercício/período 939 –
Caixa e equivalentes de caixa no fim
 do exercício/período 1.503.824 939

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações contábeis

Notas Explicativas da Administração às demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (em Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto Operac ional: A Darwin Seguros S.A. (“Darwin” ou “Companhia”) 
(anteriormente denominada Darwin Participações em Seguros Ltda.) é uma 
sociedade por ações de capital fechado constituída em 25 de outubro de 2021, 
autorizada pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, a operar 
seguros de danos e pessoas, pelo tempo determinado de 36 meses em 
ambiente regulatório experimental (Sandbox Regulatório), em conformidade 
com o Edital Eletrônico Susep nº 01/21. A Companhia é controlada pela 
Darwin Serviços de Tecnologia da Informação Ltda, que por sua vez é 
controlada pela Darwin Holdings Limited, com sede nas Ilhas Cayman. A 
Darwin é uma “insurtech” focada no seguro automóvel para bons motoristas. 
Estima-se que 70% dos automóveis no Brasil não têm seguro porque os 
preços de entrada são muito altos, uma vez que as seguradoras tradicionais 
não conhecem os clientes e assim, eles são precificados pela média. A Darwin 
consegue monitorar o comportamento dos clientes na direção, através do seu 
aplicativo proprietário, e oferecer um preço extremamente competitivo para os 
bons motoristas. Os descontos chegam a 50% em comparação aos seguros 
tradicionais. O grande segredo é que em sua precificação a Darwin acessa e 
utiliza dados que as seguradoras tradicionais não utilizam, proporcionando um 
grande diferencial competitivo: conseguir separar os bons riscos dos maus 
riscos de forma mais rápida, alinhado com o modelo de seguro com vigência 
mensal, ao invés de anual. A Darwin captura dados como aceleração, 
frenagem, curvas, uso de celular na direção, locais horários de circulação e 
exposição, quilometragem rodada etc. A Darwin (por meio de sua controladora 
final) captou até sua última rodada (“pre series A”), aproximadamente R$ 54 
milhões em investimentos, sendo um dos principais investidores o Banco BV, 
líder há 9 anos consecutivos no financiamento de veículos no Brasil, tendo 
com este acordo de cooperação de dados e acesso a seu canal de vendas. 
Além disso a empresa conta com uma equipe qualificada dos mercados de 
seguro e tecnologia. Foi celebrado em 2022, acordos estratégicos de repasse 
de resseguro proporcionais com as resseguradoras Swiss Re e Scor Re, com 
modelo inédito no mercado de “insurtech” da América Latina. A Companhia 
iniciou suas atividades, em forma de teste (de tecnologia, produto e processos) 
no mês de agosto de 2022 e planeja escalar fortemente sua operação no ano 
de 2023, através da expansão territorial para as principais cidades do país, 
oferecendo produtos que se adequem às necessidades dos segurados. 
Também avançaremos na construção de parcerias estratégicas para 
distribuição do nosso produto, além de iniciar a venda também via corretor de 
seguros. 2. Práticas Contábeis: 2.1 Base para Elaboração e Apresentação 
das Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram 
preparadas conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às entidades supervisionadas SUSEP e pelo Conselho Nacional de 
Seguros Privados - CNSP, participantes do Sandbox Regulatório, conforme 
Resolução CNSP n° 381/20. Também são aplicados os pronunciamentos, as 
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC e critérios da “Lei das S.A.s”. Essas demonstrações 

contábeis foram aprovadas pela Administração em 20 de fevereiro de 2023. 
2.1.1 Normas, Alterações e Interpretações que não estão em Vigor e não 
foram Adotadas Antecipadamente: CPC 50 - Contratos de Seguros 
(correlação com a IFRS 17): a nova norma estabelece os princípios para o 
reconhecimento, a mensuração, a apresentação e a divulgação dos contratos 
de seguros, em substituição a atual norma, CPC 11. A vigência ocorre para 
reportes a partir de 1/1/23, a depender da regulamentação pela SUSEP/
CNSP. 2.2 Base para Avaliação, Apresentação, Moeda Funcional e de 
Apresentação: As demonstrações contábeis da Companhia são apresentadas 
em de reais (R$), que é também sua moeda funcional e foram elaboradas de 
acordo com o custo histórico, com exceção dos ativos financeiros (incluindo os 
equivalentes de caixa) designados ao valor justo por meio do resultado. 
A elaboração das demonstrações contábeis requer que a Administração use 
julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis e essas 
estimativas são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, 
considerados razoáveis para as circunstâncias. Contudo, na posição atual da 
Companhia, as estimativas utilizadas não são relevantes. 2.3 Principais 
Políticas Contábeis: As políticas contábeis relevantes utilizadas na 
preparação das demonstrações estão demonstradas a seguir, juntamente 
com cada nota explicativa que ela representa, quando materiais. Essas 
políticas foram aplicadas consistentemente para todos os períodos 
comparativos apresentados. A Companhia emite contratos (bilhetes) que 
transferem riscos significativos de seguros. Entende-se como risco significativo 
de seguro como a possibilidade de pagar benefícios significativos aos 
segurados na ocorrência de um evento de seguro com substância comercial. 
Os contratos de resseguro também são classificados segundo os princípios 
de transferência de risco de seguro. As coberturas de assistência a segurados, 
como assistência 24 horas, também são avaliados e classificados como 
contratos de seguro. 3. Gestão de Riscos: A Companhia está exposta a 
riscos inerentes às suas atividades de seguradora e, para gerir estes riscos, 
dado seu estágio de vida, está desenvolvendo princípios, diretrizes, ações, 
papéis e responsabilidades necessários a identificação, avaliação, tratamento 
e controle dos riscos. Os Riscos de Crédito e de Liquidez são bastante 
mitigados, uma vez que as vendas de bilhetes de seguros são realizadas 
apenas após a cobrança via cartão de crédito. Já para o portfólio de 
investimento, os riscos são mitigados devido a política de investimento apenas 
em fundos de instituições de primeira linha e majoritariamente compostos por 
títulos públicos brasileiros, com liquidez diária. Quanto o Risco de Mercado, 
a principal exposição é a de taxa de juros relacionada a seus ativos financeiros, 
que são mitigadas dado o perfil de curto prazo desses ativos, permitindo 
realocações tempestivas quando necessário. O Risco de Seguro ou 
Subscrição é a principal exposição da Companhia, sendo definido como a 
possibilidade de ocorrência de eventos divergentes das projeções e que 
possam comprometer significativamente o resultado das operações e o 

patrimônio líquido, que inclui falhas na precificação ou estimativas de 
provisionamento. Contudo neste aspecto está um grande diferencial da 
Companhia, conforme descrito no item 1, uma vez que emitimos bilhetes 
mensais, com a possibilidade de ajustes, re-precificações e expurgo de riscos 
considerados num segundo momento excessivos. Além disso, a Companhia 
conta com contratos de resseguros proporcionais, onde são repassados para 
as resseguradoras internacionais partes desses riscos. 4. Equivalentes de 
Caixa: Incluem cotas de fundos de investimentos de renda fixa com liquidez 
diária (“fundo-caixa”) e com risco insignificante de mudança de valor. 
5. Aplicações: Incluem cotas de fundo de investimento de renda fixa 
vinculados à SUSEP, mensurados pelo valor justo por meio do resultado. São 
classificados nesta categoria os ativos financeiros cuja finalidade e estratégia 
de investimento é manter negociações frequentes. Os ganhos ou as perdas 
decorrentes de variações do valor justo são registrados imediatamente e 
apresentados na demonstração do resultado em “Resultado financeiro” no 
exercício em que ocorrem. Esse ativo é classificado como nível 2 na hierarquia 
de valor justo. 
6. Créditos Tributários e Previdenciários: Dezembro

de 2022
Dezembro

de 2021
Imposto de renda retido na fonte 20.821 –
Saldo negativo de IRPJ e CSLL 4.618 –

25.439 –
A Companhia não possui ativos fiscais diferidos registrados, vide nota 
explicativa nº 18. 7. Despesas Antecipadas: Refere-se a adiantamento de 
taxa  regulatóri a a ser diferida no próximo trimestre. 8. Obrigações a Pagar: 
Refere-se a contas a pagar a fornecedores nos próximos 30 dias.
9. Impostos e Encargos Sociais a Recolher: Dezembro

de 2022
Dezembro

de 2021
IOF a recolher 1.831 –
PIS e Cofins a pagar 1.175 –

3.005 –
10. Operações com Resseguradoras: Trata-se de valores de prêmios 
cedidos em resseguro para as resseguradoras Swiss e Scor, líquidos de 
comissões recebidas.
11. Provisões Técnicas - Seguros: Dezembro

de 2022
Dezembro

de 2021
Saldo inicial – –
Constituições 28.715 –
Reversões (19.705)
Saldo final 9.010 –
Refere-se a provisão de prêmios não ganhos (PPNG) dos prêmios emitidos 
nos últimos 30 dias, uma vez que todos os bilhetes da Companhia têm 
vigência mensal. A PPNG é calculada “pro rata” dia com e tem por objetivo 
provisionar a parcela destes, correspondente ao período de risco a decorrer 
contado a partir da data-base de cálculo. As provisões técnicas são 
constituídas de acordo com as diretrizes da SUSEP, aplicáveis às empresas 

participantes do Sandbox regulatório. 12. Patrimônio Líquido: Em 31 de 
dezembro de 2022 o capital social subscrito e integralizado era de 
R$ 2.801.000, dividido em 2.801.000 ações ordinárias. O capital social foi 
aumentado em R$ 2.800.000 no mesmo ato de transformação da então 
“Darwin Participações em Seguros Ltda. em Darwin Seguros S.A., em 1º de 
junho de 2022, como parte do processo de adequação da Companhia às 
exigências regulatórias para operar como seguradora. Os dividendos mínimos 
obrigatórios, quando disponíveis, serão de 25% do lucro líquido ajustado, 
conforme requerido pela Lei n° 6.404/76. O Capital Mínimo Requerido (CMR) 
da Companhia é de R$ 1.000.000, equivalente ao capital-base das empresas 
participantes do Sandbox.
13. Prêmios Emitidos: Dezembro

de 2022
Dezembro

de 2021
Auto - cascos 29.327 –
Auto - resp. civil facultativa 19.595 –
Auto - assistência 5.165 –
Auto - acidentes pessoais de passageiros 1.661 –
Variação da provisão de prêmios não ganhos (*) (9.010)

46.738 –
(*) Vide nota explicativa n° 11.
14. Sinistros Ocorridos: Nos períodos apresentados não houve sinistros 
ocorridos. 15. Resultado com Resseguro: Refere-se às despesas com 
prêmios cedidos e às receitas de comissões de resseguro recebidas.
16. Despesas Administrativas: Dezembro

de 2022
Dezembro

de 2021
Despesas administrativas gerais (113.413)
Despesas de funcionamento (101.994) –
Despesas com serv. de terceiros (43.889) –
Despesas financeiras (41.766) –
Despesas de marketing (33.148) –
Despesas com tributos (6.885)

(341.095) –
17. Resultado Financeiro: Refere-se ao rendimento das cotas de fundos de 
investimentos detidos pela Companhia. 18. Imposto de Renda e Contribuição 
Social: O imposto de renda é calculado à alíquota-base de 15% mais adicional 
de 10% sobre o lucro real tributável acima de R$ 240 anuais. A provisão para 
contribuição social para as sociedades seguradoras é constituída à alíquota 
de 15%. Os impostos diferidos serão reconhecidos sobre diferenças 
temporárias entre as bases contábeis e tributárias e no limite de que seja 
provável que lucros futuros tributáveis estejam disponíveis para a realização 
destes ativos e conforme suas expectativas de realizações. Assim, como é o 
primeiro ano de operação da Companhia, a Administração decidiu não 
reconhecer nenhum ativo fiscal diferido. O montante de ativos fiscais diferidos 
não reconhecidos é de R$ 41.738.

Diretoria
Carlos Alberto Souza Barros Filho - Diretor Firmino Lima de Freitas Filho - Diretor

Contador
Bruno S. Duque - CRC 1SP 296424

Atuário
William Lacerda - MIBA 2381

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Aos: Diretores, Conselheiros e Acionistas da  Darwin Seguros S.A. (Anterior-
mente denominado Darwin Participações em Seguros Ltda.) São Paulo - 
SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Darwin Seguros 
S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações  contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Darwin 
Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as de-
mais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 01, no 
que tange ao fato da Companhia ter sido constituída recentemente e, portanto, 
encontrar-se na fase inicial de suas operações, sendo os custos significativa-
mente superiores às suas receitas. Dessa forma, sistemas, protocolos e pro-
cessos da Companhia estão sendo implementados para que a operação seja 
dimensionada no médio prazo. Além disso, a administração da Companhia 
está implementando seus produtos, o que permitirá gerar ganhos suficientes 
para atingir seu equilíbrio financeiro. A continuidade da Companhia depende 
da capacidade da Administração de executar essas ações com sucesso. Nos-
sa opinião não está ressalvada em relação a este assunto. Outros Assuntos: 
As demonstrações contábeis da Companhia referente ao período de 25 de 
outubro de 2021 (data de início das operações) à 31 de dezembro de 2021, 
apresentados para fins de comparação, não foram examinados por nós nem 
por outros auditores independentes, todavia fomos capazes de realizar outros 

procedimentos persuasivos de auditoria sobre tais saldos. Outras informa-
ções que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do au-
ditor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras informa-
ções que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsa-
bilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho reali-
zado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas de-
monstrações contábeis: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela su-
pervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 

e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-
sam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ce-
ticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Determinamos a ma-
terialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O conceito de 
materialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, 
na avaliação dos efeitos das distorções identificadas ao longo da auditoria, 
das distorções não corrigidas, se houver, sobre as demonstrações contábeis 
como um todo e na formação da nossa opinião. • A determinação da materia-
lidade é afetada pela nossa percepção sobre as necessidades de informações 
contábeis pelos usuários das demonstrações contábeis. Nesse contexto, é 
razoável que assumamos que os usuários das demonstrações contábeis: (i) 
possuem conhecimento razoável sobre os negócios, as atividades comercias 
e econômicas da Companhia e a disposição para analisar as informações das 
demonstrações contábeis com diligência razoável; (ii) entendem que as de-
monstrações contábeis são elaboradas, apresentadas e auditadas conside-
rando níveis de materialidade; (iii) reconhecem as incertezas inerentes à 
mensuração de valores com base no uso de estimativas, julgamento e consi-
deração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com 
base nas informações das demonstrações contábeis. • Ao planejarmos a au-
ditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam consideradas 
relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: (a) a 
natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de risco; (b) a 
identificação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e (c) a natureza, a 
época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria. • A determina-
ção da materialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento 
profissional. Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referencial 
selecionado como ponto de partida para determinarmos a materialidade para 
as demonstrações contábeis como um todo. A materialidade para execução 
da auditoria significa o valor ou os valores fixado(s) pelo auditor, inferior(es) ao 
considerado relevante para as demonstrações contábeis como um todo, para 
reduzir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e 
não detectadas em conjunto excedam a materialidade para as demonstrações 
contábeis como um todo. • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distor-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimen-
to dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Compa-
nhia; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabili-
dade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Adminis-
tração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respei-
to, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as defici-
ências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2023

Grant Thornton 
Auditores Independentes Thiago Kurt de Almeida Costa Brehmer
CRC SP-025.583/O-1 Contador - CT CRC - 1SP-260.164/O-4
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